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         João: adora jogar bola. Essa é a coisa mais importante para ele. Ele entende bem o jogo, é rápido e é um bom corredor. Ele não gosta de ser abordado. E sonha em ser profissional no FC Barcelona - como Messi.

          
   

         Nico: pratica com a bola no jardim com muita frequência e chuta forte com a esquerda. Ele é sempre otimista e divertido de se estar por perto. Ele é hercúleo, tem muita energia e ainda é o irmão mais novo do craque, Kingo.

          
   

         Emil: é um goleiro incrível. Ele salva a maioria das bolas. Sabe tudo sobre futebol, conhece todos os times e conhece suas táticas. Seu único problema é que ele odeia correr e fica rapidamente sem fôlego. 

      

   


   
      
         
            Capítulo 1
   

         

         Estávamos um gol atrás e éramos sete jogadores contra oito. Tivemos que nos agrupar e reorganizar a equipe. Eu coloquei uma mão na frente para fazer sombra do sol. A luz do sol atingia nosso goleiro Emil bem no rosto. O campo era macio e irregular, o que nos exigia uma boa técnica. 

         Zico falhou em dominar a bola, então eu a tomei no meio do campo. Eu a passei para meu bom amigo Nico e, de repente, estava sozinho com o goleiro do time adversário. Ele veio na minha direção, eu driblei pela direita e a bola foi direto para o gol vazio. 

         "Valeu, João!" Nico gritou. Emil, Nico e eu éramos os melhores amigos. Nós três jogávamos no segundo time.

         "Boa jogada!" Gritou Kenneth. Ele era o treinador de ambos os times. 

         Agora estávamos empatados no placar, mas estávamos o tempo todo sob pressão. Kenneth montou os times de forma injusta. Todos os melhores jogadores no time de oito, contra os outros sete. Oito bons jogadores para sete jogadores decentes.

         "Droga de quipe", Nico murmurou.

         "Em breve haverá uma partida", disse Kenneth. "O primeiro time precisa aprender a jogar junto."

         “Divertido... para eles”, disse Emil. Ele estava no nosso gol.

         "Por que eles têm que ter oito?" Eu perguntei.

         "Eles precisam de um pouco de confiança", Kenneth riu.

         Fizemos uma barreira em frente ao Emil, e o time com oito jogadores não conseguiu marcar. Emil pegou os chutes que passaram e eu vi outra chance de pegar a bola. Mesmo que um empate fosse uma vitória também, porque estávamos em menor número, eu queria vencer. 

         Felix liderou sua equipe - a primeira equipe. Ele era o filho do treinador e pensava que era a estrela. No momento, ele estava bravo por eles não poderem dominar o segundo time. 

         Desta vez, foi Lucas que teve problemas com o campo irregular. Eu peguei a bola dele. Nico correu para o meu lado esquerdo. Eu passei para ele, então ele pôde correr com a bola para a frente do gol. Nico chutou para a esquerda e colocou a bola na minha testa, debaixo do gol. 

         Às vezes, eu tinha um pouco de medo de cabecear, mas, naquele instante, fechei os olhos e fiz o meu melhor para colocá-la embaixo da trave. Eu já a vi acertar o gol e ouvi a multidão enlouquecer. Mas, naquele exato momento, eu fui esmagado entre dois zagueiros. Meu corpo foi atingido por Felix e Alex ao mesmo tempo. Foi um sanduíche violento que me mandou para o chão. 

         Caramba, como doeu. Meus olhos se encheram de lágrimas. Eu tive que deixar o Nico cobrar a falta, mas... em vez de apitar um pênalti, Kenneth apenas continuou o jogo.

         "Foi uma falta no João!" Nico gritou.

         "Temos que nos acostumar com o jogo duro", disse Kenneth.

         Felix gritou com Lucas por ter perdido a bola para mim.

         Eu me levantei e bati de volta. Não havia quebrado nada, mas meu peito estava dolorido e um dos meus ombros também.

         Antes de eu retornar, o primeiro time marcou. Estávamos em desvantagem por um gol agora.

         Kenneth parou a partida imediatamente. Alex e Félix cumprimentaram-se, satisfeitos. Eles venceram por 2 a 1. 

         Kenneth veio falar comigo.

         "Você está bem, João?" 

         Apenas concordei com a cabeça.

         "Ótimo. Você jogou bem. Você e o Nico são muito bons. Te vejo na quarta-feira."

         Ele deu um tapinha no meu ombro dolorido. 	
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         Puxei o freio e minha mountain bike deslizou o último pedaço do caminho, então eu pude pegar o portão do jardim sem descer da bicicleta. Nico estava parado lá, de camisa do Barcelona e chutou uma bola na direção ao gol. A bola estava exatamente a sete metros do gol. Eu mesmo medi. O goleiro, Lind, era uma figura que Nico e eu fizemos de um pedaço de papelão. Lind recebeu o nome de Anders Lindegård, que era goleiro do Manchester United.

         Execução curta. Ta-ram! A bola atingiu a marca esquerda de Lind, que não teve chance. Nico tinha realmente um chute forte na esquerda. 

         Eu aplaudi.

         “Oi, João. Eu já vou!" Nico pegou sua bicicleta. A bolsa do Copenhague Futebol Clube, FCK, já estava presa na parte detrás e, em seguida, pedalamos os 6,5 quilômetros até o parque para praticar. O dia estava ensolarado com 14 graus. A primavera tinha chegado para ficar.

         "Você acha que chegaremos ao primeiro time logo?" Perguntou Nico.

         "Talvez na próxima temporada."

         "Espero que sim."

         "Seria tão legal." Eu contei ao Nico como Kenneth nos elogiou. Eu vi minha futura carreira claramente. Primeiro, jogue no primeiro time; então, na seleção nacional; e, finalmente, no time profissional no FC Barcelona, como o jogador mais jovem de todos os tempos. 

         Pedalamos pelos arredores da cidade, passamos pelo moinho e pela casa redonda, que estava à venda há cinco anos e paramos na última casa da vila. Era ali que morava o Emil. Nós três éramos da mesma turma da quarta série na Escola Rural da Vila de Ramos. 

         Emil era quem mais sabia sobre futebol. Ele conhecia todas as equipes e cada jogador da Inglaterra, Alemanha, Holanda e até da Espanha. Ele também era um bom jogador de futebol, mas era um pouco gordinho e não gostava de praticar esportes tanto quanto nós.

         Tivemos que esperar por Emil por quatro minutos e, então, tivemos que correr para não chegarmos atrasados.

         "Bem na hora, rapazes", disse Kenneth. "Vamos começar fazendo uma pequena corrida."
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